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Introdução. 
Apesar das discussões em torno do conceito de paisagem, podemos considerá-lo como sendo a 
morfologia geográfica, o ecossistema e cultural de uma determinada região. (VITTE, 2007) Inseridos 
neste ambiente, os estuários constituem uma parte importante da paisagem, sua importância 
ecossistêmica, social, econômica e cultural. São indiscutíveis, no entanto os mesmos vem sofrendo 
visíveis impactos ambientais ao longo dos anos, (SOUZA et al. 2018).Enquadrando-se nesta temática 
temos o rio tubarão que abriga o estuário alvo deste estudo, com suas nascentes fixadas na serra geral 
no sul do estado de santa catarina e sua foz na lagoa Santo Antônio dos Anjos no município de 
Laguna, é pertencente a vertente de drenagem atlântica. Possui 120 quilômetros de extensão e sua 
bacia hidrográfica engloba 19 municípios dos 21 da região, tendo grande importância ambiental, 
econômica e sociocultural (LIMA et al, 2001). Contudo após a enchente ocorrida na cidade de 
tubarão em 1974, uma série de obras foram feitas no leito do rio com intuito de evitar alagamentos e 
enchentes como a supracitada, essas obras ocasionaram significativa mudança em seu leito, alterando 
a dinâmica de sedimentos a biogeoquímica e estrutura do seu delta. (MATHIAS et al. 2015). 
Cabe salientar que o estuário do rio tubarão, abriga a fronteira sul da ocorrência de manguezais no 
Brasil (SOUZA et al. 2018).   
Numa visão simplista podemos descrever estuários como áreas abrigadas que promovem o encontro 
entre as águas da drenagem continental e o mar criando um ambiente único de grande importância 
ecológica, sociocultural, econômica e ambiental, com características, feições e paisagem dinâmicas 
(SILVA, 2000). 
 Imagens de satélite são ferramentas usualmente empregadas para análise de mudanças de paisagem. 
(FREITAS et al.  2012). 
 Neste contexto pode-se destacar o emprego em análises para determinar modificações 
geomorfológicas e ambientais em cursos de rios e bacias hidrográficas (PRINA; MONGUILHOTT, 
2011) De fato, combinações de bandas e vetorizações de feições através de softwares como Qgis 
deslumbram novas possibilidades em análises temporais e espaciais. Utilizando-se deste novo 
instrumento o presente trabalho buscou reconstruir as feições do estuário do rio tubarão pós enchente 
de 1974 e anterior as obras de retificação. 




Materiais e Método: 
 
Local de estudo: 
O estudo foi realiza onde ocorreram as maiores alterações no leito do rio tubarão. Parte a jusante da 
cidade de Tubarão até sua foz na lagoa Santo Antônio dos Anjos no município de laguna. (Figura 1) 
 
 




Devido a resolução e qualidade das imagens de 1975 encontradas neste estudo, optou-se por fazer 
uma reconstrução paisagística ilustrativa com o máximo de fidelidade e detalhes possíveis das 
pretéritas feições do estuário do rio tubarão, porém sem a orientação espacial individualizada, a fim 
de evitar possíveis imprecisões decorrentes da vetorização. 
Foram utilizadas nesta reconstrução, imagens Landsat 1 (figura 2) datadas de quatro de novembro de 









Figura 2: Imagem satélite Landsat 1 utilizada na reconstrução. 
 
 
Tabela 1: Informações imagens landsat 1 
Nome de origem LM02_L1TP_236080_19750904_20180426_01_T2_B7 
SRC EPSG:32622 - WGS 84 / UTM zone 22N - Projetado 





Dimensões X: 3877 Y: 3629 Bandas: 1 
Origem 532770,-3.06141e+06 














Figura 3: Imagem satélite Landsat 1 utilizada na reconstrução. 
 


















Nome de origem  
LM02_L1TP_236080_19750904_20180426_01_T2_B6 








Dimensões X: 3877 Y: 3629 Bandas: 1 
Origem 532770,-3.06141e+06 
Tamanho do Pixel  
60,-60 
 




Figura 4: Imagem satélite Landsat 1 utilizada na reconstrução 
 
 
Tabela 3: Informações imagens Landsat 1 
 
 







Utilizou-se neste trabalho para vetorização das formas do estuário a ferramenta shapefile através do 
software livre QGIS, o qual foi utilizado na reestruturação da paisagem da área de estudo tendo como 
referência o ano de 1975. 
Adicionalmente para verificar possíveis mudanças na paisagem, procedeu-se com a vetorização do 
rio tubarão no ano de 2020 a partir da imagem Bing Satélite extraída com o software QGIS através 
do complemento QuickMapServices em 12/10/2020. 
 
Nome de origem LM02_L1TP_236080_19750904_20180426_01_T2_B4 








Dimensões X: 3877 Y: 3629 Bandas: 1 
Origem 532770,-3.06141e+06 
Tamanho do Pixel 60,-60 
 





O rio tubarão surgiu na reconstrução das feições do estuário com base o ano de 1975, como o 
principal curso d’água. Pode-se observar muitos Meandros, e uma divisão em dois leitos  logo após a 
cidade de Tubarão em direção a sua foz. 
A derivação norte chamada de rio das conchas volta a se unir com a derivação sul quilômetros à 
frente formando novamente um único leito principal até sua desembocadura. (figura 5). 
 
Figura 5: Rio tubarão e sua divisão em rio das Conchas 
 
 
Excluindo o rio das conchas e observando o leito principal do rio tubarão  pode-se notar uma série de 
ramificações formadoras de pequenos rios que deságuam em lagoas criando uma região alagadiça 














Figura 6: Rio Tubarão em 1975, suas ramificações e lagoas do entorno. 
 
 
Seguindo com as análises em relação a regiões alagadas. Pode se notar ainda uma área de provável 
vegetação sazonalmente alagada (APA) na margem da lagoa de Santo Antônio dos Anjos(LSAJ) 
onde desemboca o rio tubarão(figura 7). 
 
No tocante as mudanças na paisagem, nota-se o isolamento de partes do rio tubarão após as obras de 
retificação. Incluindo toda a derivação sul do leito principal, que transferiu toda a vazão para o rio 
das conchas (figura 8).No entanto ao se examinar a compilação das imagens vetorizadas em uma 
ilustração de como seriam as feições do estuário do rio tubarão em 1975(figura 9) e compará-las com 




a imagem  atual (figura 10), é possível se observar outras mudanças antrópica como: Aberturas de 
canais, mudanças de cursos das ramificações do rio tubarão, fazendas de aquicultura, rizicultura e 
gado, além de suas consequências. 

































Figura 9: Ilustração das feições do estua rio do rio tubarão em 1975 
 





















Os meandros do rio tubarão  observados na reconstrução é um aspecto paisagística   esperado para 
este tipo de corpo d’água,(DAQUINO et al., 2011) já as feições que apontam para uma formação de 
delta interno foram também descritas por (VIEIRA et al.2009),corroborando com este trabalho. 
Quanto ao isolamento de partes do rio notados nesta reconstrução, Contreras (2018) descreveu tal 
problemática, atribuindo tais mudanças no leito do rio como parte dos esforços na tentativa de se 
evitar enchentes. Tais feições do rio e mudanças, também foram relatadas por (FRASSON, 2011) em 
seus estudos. 
De modo geral a reconstrução das pretéritas feições estuarinas do rio tubará remontadas neste estudo, 
condizem com o que era observado no ano de 1975. De fato, Nascimento Junior (2010) descreveu e 
produziu imagens passadas do local estudado que testificam as produzidas neste trabalho, assim 
como as mudanças ocorridas. Mudanças essas também ratificadas por (MATHIAS et al. 2015). 
 
Conclusão 
Pode-se concluir que imagem de satélite e software como QGIS são ferramentas eficazes na 
reconstrução ilustrativa de áreas que sofreram significativas mudanças temporais. No entanto, é 
recomendado uma pesquisa histórica do local a ser reconstruído como auxílio na vetorização das 
feições. 
Deste modo pode se admitir que este trabalho cumpriu com o objetivo proposto. 
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